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apenas um  líd er Im provisado e p e 
ra lta , e só com eçarei a ac red ita r 
no seu  trabalh ism o  quando os peões 
de sua estância  m e d isseram  que a 
coisa é séria. O re la tiv o  perigo que 
êle pode oferecer deriva  apenas da 
cegueira de seus adversários, e  um  
caso tip ico  m e parece essa greve 
dos garçons.

C om bater a  g reve  dizendo que 
ela é agitação p rem ed itada , é  p re 
paro  de golpe e tudo  m ais, parece  
cômodo, e certam en te  agrada  ao co
m ércio local. A ntes disso, porém , 
conviria conversa r com os verdadei
ros in teressados, que  são os tra b a 
lhadores.

L im itei-m e a conversa r apenas 
com um garçon, e  êsse me b as ta . As 
11 e m eia da noite êle m e avisou 
delicadam ente que à m eia no ite  la 
e n tra r  em greve, m as te r ia  o p ro- 
zer de me se rv ir m ais algum a coisa 
a té  aquela  h o ra . P e rg u n te i-lh e  se 
achava a greve Justa, e êle me disse:

— "N ão sou hom em  dessas coi
sas, e não  gosto de m e m e te r  em 
encrencas. Eu e m eus colegas aqui 
vam os to p a r a greve para  não fazer 
su je ira  com a classe. Mas que o m o
vim ento é justo , é. Vou lhe  dizer 
um a coisa: eu ganho 1.200 c ruzei
ros p o r mês, e o p a trão  me des
conta 600 cruzeiros p ara  a lim en ta 
ção. A lém  disso há o desconto do 
In s titu to . O senhor acha que isso dá 
para  um  hom em  v iver?  A greve 
para  m im  é isto : ficar uns d ias sem. 
m inha ren d a  verdad e ira , que são as 
gorgetas. Mas acho que q p a trão  não 
vai fa lir  se passar a m e pagar 1.800 
cruzeiros. A gora o senhor pense nos 
garçons e ou tros que trab a lh am  em 
botequins ou hotéis e  quase não vêm  
gorgetas, ou só recebem  “m icha- 
r i a ” . E no pessoal da cozinha, que 
às vêzes trab a lh a  em  lugares quen
tes, ho rríve is e tam bém  ganha p o u 
co. Não, a gente  não pode ficar con
tra  a classe.”

A conversa dêsse garçon m e in s 
tru iu  m ais sôbre a greve do que 
vários ed ito ria is — e à m eia noite  
bebi o últim o copo pela v itó ria  de 
seu m ovim ento . O u tra  coisa que êle 
m e contou ê que em certos bares e 
ho té is a gorgeta vem  inclu ída 
na nota, m as os patrões ou sone
gam um a parte , ou custam  a  pagar 
o todo.

Está ai um a coisa que p recisa ser 
regu lam entada. Vários bares do Rio 
incluem  a gorgeta na  conta, sem 
avisar os freguezes. Não seria 
m ais sim ples p ro ib ir isso p a ra  ev ita r 
encrencas? E porque não fazer no 
Rio como em P aris, em que todo bar 
ou re s tau ran te  tem  obrigatóriam ente  
afixados, do lado de fo ra  — seja 
um  butéco  sórdido ou um a casa de 
alto  luxo — os preços dg todos os 
p ra tos e doces? E como no sEsta- 
dos Unidos, onde a dose de uisque 
ê uniform e, serv ida em um  “m a r
te lo " ?  Isso pouparia  m u itas d is
cussões e encrencas que  aborrecem  
o freguez, o p rop rie tário  e tam bém  
os garçons, que  nad a  têm  com a 
questão  e são os que  levam  sôcos 
e desaforos.

B ares e re s tau ran te s  do Rio, com 
suas cozinhas e suas instalações sa
n itária s quase sem pre in fectas, a in 
da são an tros de aven tu ra  onde, 
“quando não se está m atando  se está 
ro u b an d o ” , como dizia o s r . José 
A m érico. — Ou envenenando, p o 
dem os acrescen ta r. C ivilizar êsse co
m ércio, fiscalizar de verdade a co 
m ida e a beb ida (esta não é fisca
lizada nem  de m en tira ) e p ro ib ir 
qu.e se “tu n g u e ”  u m  trab a lh ad o r 
tiran d o -lh e  a m etad e  do ordenado, 
pelos restos de com ida que êle come 
— isso não  me parece fazer a  polí
tica  do s r . Jango. nem  de seu  v a le 
tu d in ária  do dindtnho.
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